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A IMPORTÂNCIA DO AGRONEGÓCIO NO BRASIL
O setor agropecuário é sempre lembrado por sua importância nas exportações e na 
produção de alimentos, voltada especialmente para o consumo interno. Dada, a incor-
poração tecnológica, sua função econômica, principalmente para os demais setores 
que fomenta como as cadeias do agronegócio nacional, apresenta uma alta capacida-
de de geração de valor adicionado. 

O presente produto mostrar os valores que foram encontrados para a mensuração 
do valor adicionado de cada elo da cadeia envolvendo quatro segmentos: insumos, 
agropecuária, agroindústria e agrosserviços.

 A importância de cada uma das etapas consecutivas de produção é enfatizada pelos 
valores adicionados comparando com as magnitudes desses mesmos valores quanto 
ao PIB do agronegócio como um todo, mostrando sua evolução, estrutura e mudança 
ao longo do tempo. Embora o contratado seria para estimar 2017, foi feita uma retro-
polação de sete outros anos para mostrar a consistência da metodologia e a evolução 
recente da cadeia. Além disso, os resultados obtidos foram comparados com estudos 
correlatos desenvolvidos pela CEPEA/ESALQ que tem o pioneirismo no Brasil em 
trabalhos desta natureza.

Foram evidenciado, primeiramente, os dados sobre os principais setores que com-
põe a cadeia do agronegócio de bovinocultura de corte como a parte da produção da 
pecuária, agroindústria de processamento (frigorífi cos, curtumes entre outros) mos-
trando a evolução da produção e as priorizações que foram feitas recentemente para 
voltar as atividades ao mercado interno mostrando as magnitudes dos valores que 
são direcionados da produção para exportações para o exterior.

Para avaliar importância (peso) e a complexidade (número de setores envolvidos) 
teve-se que considerar, além da agropecuária e agroindústria propriamente dita, as 
atividades a montante (antes da fazenda) e a jusante, principalmente os componen-
tes de demanda fi nal pelos produtos da cadeia do agronegócio de bovinocultura de 
corte. Isso permitiu mostrar a magnitude da agregação de valor que ocorre em outros 
setores da economia como relacionados ao comércio, transportes e serviços, consi-
derados aqui como agrosserviços.

Mensurou-se a participação do Produto Interno Bruto (PIB) do agronegócio brasileiro e 
a sua evolução na última década (2010 a 2017). Além disso, o trabalho avança apre-
sentando dados para a cadeia do agronegócio de bovinocultura de corte brasileiro de 
2010 a 2017. Este recorte temporal está associado a mudança metodológica do IBGE 
na classifi cação dos setores utilizando a base 2010, permitindo analisar abertura maior 
de setores analisando características como estrutura de insumos, produtos gerados e 
consumo fi nal dos produtos por diferentes destinos fi nais.

O presente produto encontra-se divido em três capítulos, além de dois apêndices. O 
primeiro capítulo apresenta sucintamente os objetivos que serão alcançados com o pro-
duto, descrevendo de forma objetiva a importância deste estudo. O segundo capítulo 
apresenta a metodologia simplifi cada, detalhada matematicamente no apêndice meto-
dológico (Apêndice A). O capítulo 3 apresenta os resultados do PIB do agronegócio e 
da cadeia do agronegócio de bovinocultura de corte. No Apêndice B encontram-se os 
quadros de resultados encontrados de fontes secundárias e das estimativas realizadas 
para PIB para cada um dos segmentos do agronegócio e da cadeia.
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METODOLOGIA SIMPLIFICADA
O agronegócio pode ser defi nido e mensurado para dois grandes complexos: agri-
cultura e pecuária. Cada complexo, então, pode ser dividido em quatro componentes 
principais: a) insumos; b) o próprio setor (agricultura e pecuária); c) processamento; 
e d) distribuição e serviços.

Além da possibilidade de avaliar-se cada um dos quatro componentes dentro de cada 
um dos dois complexos, outra subdivisão relacionada com o objetivo principal da pes-
quisa – a agregação dos resultados da cadeia do agronegócio de bovinocultura de 
corte brasileiro e o restante do agronegócio.

O detalhamento metodológico é apresentado no Apêndice A, onde primeiramente é 
descrito o método empregado na obtenção das estimativas do valor agregado da 
produção (VA), referente cada um dos produtos obtidos na matriz de insumo-produto. 
Posteriormente, são descritos: a) a construção das matrizes de insumo-produto; e b) 
o modelo usado para mensurar o Produto Interno Bruto (PIB) do complexo agroindus-
trial de bovinocultura de corte.

Figura 1. Fluxo do processo de análise de acordo com a sequência metodológica.
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PIB DO AGRONEGÓCIO BRASILEIRO
Este capítulo faz um delineamento da importância do Agronegócio na economia brasi-
leira, para tanto o mesmo se divide em três seções. A primeira analisa o desempenho 
do PIB do agronegócio brasileiro entre 2005 e 2017, comparando-o com o PIB total 
do país. A segunda tem como ponto central o desempenho do agronegócio baseado 
na cadeia do agronegócio de bovinocultura de corte brasileira. A terceira analisa os 
componentes e o desempenho dos componentes como cadeia do agronegócio de 
bovinocultura de corte.

Desempenho do PIB do agronegócio do Brasil

No período de análise (2005 a 2017), o PIB do Brasil teve um crescimento acumulado 
de quase 33%, chegando a R$ 6,5 trilhões de reais em 2017. Por sua vez, a evolu-
ção do agronegócio foi inferior, chegando a 14%, no mesmo período, com valor de 
1,4 trilhões de reais em 2017 (CEPEA, 2018). Ainda assim, o resultado é bastante 
positivo, pois sua participação fi cou estável no período participando com 25,83% em 
2005, chegando a 20,3% em 2013, crescendo acimada da média nos demais anos 
alcançando 22,08% (Gráfi co 1).

Como se pode observar, embora tenha havido uma 
queda na participação do PIB do agronegócio 
no PIB nacional de 2009 a 2014 chegando a 
20,31%, há uma recuperação na parti-
cipação de 2015 e 2017, chegando 
a participar 25,53% em 2016, 
mesmo com um cenário in-
terno de queda no PIB 
nacional. 

Gráfi co 1. Participação do PIB do agronegócio no PIB brasileiro em (%)
Fonte: Elaborado a partir de IBGE (2019b) e CEPEA/ESALQ (2018).
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O Desempenho do agronegócio no complexo pecuário Brasil

O segmento pecuário do agronegócio brasileiro teve no mesmo período uma estabi-
lidade em termos de participação no PIB brasileiro. Em 2005, o complexo pecuário 
do agronegócio participava com 5,6% dos 24,5%, enquanto o complexo agrícola par-
ticipava com 18,6%. Mudanças na agregação de valor levaram o complexo pecuário 
a participar com 6,6% dos 21,6% do PIB do agronegócio, enquanto que o complexo 
agrícola participava com 15%. 

Dentro do complexo pecuário, a participação maior no valor agregado estava centrada 
nos agrosserviços, cerca de 45% em 2005, permanecendo praticamente constante no 
período de análise, chegando a 45,8% em 2017. Para esse mesmo ano, o segundo 
segmento na agregação de valor passou a ser a agropecuária com 28%, fi cando em 
2017, a agroindústria em terceiro lugar com 21% (Tabela 1).

Tabela 1. PIB do complexo pecuário brasileiro por agregado de 2005 a 2017.

Em termos de geração de receita bruta, o indicador principal para medir essa capaci-
dade seria o Valor Bruto de Produção (VBP). Os valores do VBP mostram a evolução 
do desempenho dos produtos do agro utilizando preços correntes com quantidades 
vendidas. Esses valores são obtidos anualmente pelas pesquisas estruturais do IBGE. 

O faturamento bruto dentro do estabelecimento é calculado com base na produção da 
safra agrícola e da pecuária, e nos preços recebidos pelos produtores nas principais 
praças do país. 
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Para utilização de série da evolução, os valores deve ser considerados a preços do 
último ano do período de análise facilitando as comparações ano a ano com os preços 
permanecendo constantes (Gráfi co 2).

Gráfi co 2. Participações do complexo pecuário por principais produtos no VBP brasileiro de 
2005 a 2019. Fonte: IBGE/FGVDADOS/Cepea-Esalq-USP/Conab.
.

Para os principais produtos, o destaque fi ca por conta da bovinocultura que apresenta 
uma previsão para 2019 de 82,6 bilhões de reais. De 2005 a 2019, os valores de VBP 
mostram uma expansão para bovinocultura em 80,9%, embora a trajetória mais signi-
fi cativa seja de 2006 a 2014 (Gráfi co 3). 

Gráfi co 3. Índice de crescimento acumulado do PIB do 
agronegócio pecuário e o VBP dos principais pro-
dutos da pecuária brasileira de 2005 a 2018. 
Fonte: Elaborados a partir de MAPA.



12

Pelas informações sobre o crescimento, verifi ca-se a evolução dos principais produtos 
da pecuária segue a mesma tendência do PIB pecuário, embora com menor intensi-
dade para valores a partir de 2015. A explicação dessa ocorrência estaria na queda de 
outros componentes que compõe o PIB pecuário para elos relacionados para frente e 
para trás como o complexo agroindustrial.

Para analisa-lo, a base de dados que fornece essas informações a respeito da agroin-
dústria do complexo pecuária duas pesquisas do IBGE seriam mais adequadas para 
retratar o comportamento da indústria. A primeira seria a Pesquisa Trimestral do Abate 
e Pesquisa Industrial Anual (PIA), publicadas pelo IBGE.

Em termos de evolução, o abate de bovinos apresenta resultados mais expressivos 
em termos de valor, embora em termos de toneladas abatidas aves supera os valores 
de bovinos. Essa tendência para expansão de aves iniciou-se a partir de 2005, quanto 
7.866 mil toneladas eram abatidas contra 6.346 milhares de toneladas de bovinos. O 
crescimento de 2009 a 2018 chegou a 19,4% de expansão para abate de bovinos, 
enquanto que para abate de aves chegou a cerca de 35,9%. Já a partir de 2013, há 
uma desaceleração dos abates de bovinos com queda de 2,6% com relação a 2018 
(Gráfi co 4).

Gráfi co 4. Evolução do abate em milhares de toneladas para os principais rebanhos no Brasil 
de 2005 a 2018. Fonte: Elaborado a partir da Pesquisa Trimestral do Abate do IBGE.
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Com relação aos valores de abate de aves, houve uma expansão continuada até 
2018, acumulando para o período um crescimento de 2013 a 2018, de 12,93%. Além 
dessa mudança no abate, a composição dos produtos de abate também sofreu altera-
ções. A prioridade era dada ao mercado externo até 2009, com prioridade a produção 
de carnes congeladas. A partir de 2010, houve uma alteração na composição dos 
produtos do abate bovino priorizando carne fresca voltada para consumo no mercado 
interno (Gráfi co 5).

Gráfi co 5. Evolução dos valores obtidos para Abate de reses e por produto para o Brasil de 
2005 a 2017. Fonte: Elaborado a partir da Pesquisa Industrial Anual do IBGE.

A tendência de crescimento na produção de carne fresca inicia-se em 2010 mais que 
dobrando até 2013, e chegando em 2017 ao maior patamar da série histórica com 
12 milhões de toneladas produzidas. Para o subperíodo 2015 a 2017, o crescimento 
chegou a cerca de 80% da produção.

Entretanto, o maior produto do setor para exportações, a carne congelada, apresen-
tou queda de 2009 a 2015, atingindo 26,78% de queda neste subperído. A recupe-
ração do volume de carne produzida de bovinos fresca ou refrigerada, inicia-se em 
2016 uma nova expansão de 19,11%, embora em 2017 tenha sofrido nova queda 
de 8,77%.

Esse movimento da produção para o mercado interno pode ser ob-
servado pelo aumento de aquisição alimentar domiciliar per ca-
pita anual em quilogramas. Pela Pesquisa do Orçamento 
Familiar (POF) o aumento no consumo interno reali-
zado pelas famílias de 22,3kg para 23,9kg per 
capta anual. Levando em conta o cres-
cimento do consumo pela popula-
ção 4,9 milhões de toneladas 
consumidas, sendo 
67,9% desta 
oriunda de 
carne 
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bovina. Os valores são uma referência aos valores populacionais em 2018, onde a 
população estimada brasileira chegava a 208 milhões. O restante da produção seria 
exportado.

Em termos de evolução das exportações, os volumes exportados tiveram a tendên-
cia de redução do volume em termos de carnes congeladas de 2005 a 2017. A que-
da no volume exportado de carne fresca chegou a 30% em 2017 em relação a 2005, 
enquanto que no mesmo período o volume de carne congelada, com crescimento 
de 18% (Gráfi co 6).

Gráfi co 6. Evolução das exportações de carne de bovina com índices de crescimento e volu-
me para o Brasil de 2005 a 2017. Fonte: Elaborado a partir dos dados COMEXSTAT.

Em termos de valor, há uma elevação nos preços da carne bovina no mercado inter-
nacional ocasionando um crescimento maior em termos de valores exportados em 
relação a volumes (Gráfi co 7). 
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Gráfi co 7. Evolução das exportações de carne de bovina com índices de crescimento e valor 
para o Brasil de 2005 a 2017. Fonte: Elaborado a partir dos dados COMEXSTAT.

Os valores exportados cresceram 144% para carnes frescas de 2005 a 2017, embora 
elas representem cerca de 16% dos valores exportados. As carnes congeladas cres-
ceram 9,2%. No geral, o crescimento da carne bovina exportada chegou a 109% de 
2005 a 2017, embora o período mais signifi cante do crescimento foi de 2005 a 2014, 
quando chegou a 135% de aumento, com maior valor do período chegando a 5 bi-
lhões de dólares.

Os componentes da cadeia do agronegócio 
de bovinocultura de corte brasileiro

No Brasil, as participações percentuais referentes a cada um dos quatro componen-
tes do agronegócio apresentam uma composição diferenciada quando analisando o 
complexo agroindustrial de bovinocultura de corte. 

Um estudo realizado pela CEPEA/ESALQ intitulado “Desenvolvimento 
metodológico e cálculo do PIB das cadeias produtivas do al-
godão, cana-de-açúcar, soja, pecuária de corte e leite 
no Brasil” apontou para essas diferenças. Embora 
o estudo seja de 2011, com dados de 2009, 
apresenta as diferenças estruturais 
entre o PIB do agronegócio e da 
cadeia do agronegócio de 
bovinocultura de corte 
brasileira.
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Segundo esse estudo, os valores referentes ao PIB da cadeia do agronegócio da 
bovinocultura de corte e sua evolução entre os anos de 2001 a 2009 são apresen-
tadas na Tabela 1. A renda da cadeia, que em 2001, foi de R$ 55,3 bilhões, elevou-
se para R$ 73,8 bilhões em 2009, aumento de 35,1%. Destaca-se o desempenho 
dos segmentos industrial e de serviços que, no acumulado do período, registra-
ram, ambos, crescimento em torno de 52%. 

Na agropecuária também houve crescimento 20,9%, passando de R$ 28,9 bilhões em 
2001 para R$ 34,9 bilhões em 2009. O segmento de insumos registrou o desempenho 
mais modesto, mas também positivo 6,5%, fi nalizando o período com PIB de R$ 2,8 
bilhões (Tabela 2).

Tabela 2. PIB do complexo pecuário brasileiro por agregado de 2005 a 2017.

Comparando com os resultados obtidos para o mesmo período para o PIB do agro-
negócio nacional, a representatividade da cadeia do agronegócio de bovinocultura 
de corte representaria 9,44% do PIB e essa representação seria maior tem termos 
de produção no campo chegando a 16,69%. Os demais segmentos de insumos 
(7,9%), agroindústria (6,49%) e agrosserviços (8,18%), utilizando como base o 
ano do estudo que seria referência aos dados de 2007 projetados para os demais 
anos (Gráfi co 8).
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Gráfi co 8. Participação dos quatro agregados que formam a Cadeia do Agronegócio de Bo-
vinocultura de Corte (a) e o PIB do agronegócio (b) para o Brasil de 2001 a 2009. Fonte: 
Elaborado a partir de CEPEA (2011).

Como apontado, a indústria tem um peso muito maior no PIB do agronegócio 
(cerca de 32% em 2007) do que na cadeia do agronegócio de bovinocultura 
de corte (cerca de 22% em 2007), o que é indicativo do menor grau de 
agregação de valor na etapa da agroindústria do que na etapa da 
agropecuária dentro da cadeia. 

Com isso, as possibilidades de agregação de valor 
dentro da cadeia produtiva do universo da in-
dústria podem ser melhor aproveitadas, 
principalmente com a utilização de 
outras cadeias correlatas como 
do couro entre outras. Já a 
etapa de agropecuá-
ria, a mais im-
p o r t a n t e 
e m 
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termos de agregação de valor na cadeia do agronegócio de bovinocultura de cor-
te chegou a 37,87%. Em grande parte, a questão de baixos custos de aquisição 
de insumos para a produção no campo facilita um resultado de margem de lucro 
maiores na pecuária do que na indústria.

Por outro lado, analisando o período mais recente pelas estimativas obtidas com 
base nos dados do IBGE (2019) no período 2010-2017, foram similares com baixa 
participação de agroinsumos (A) e agroindústria (C) chegando também a participar 
com 22,78% o PIB do agronegócio dentro do PIB brasileiro (Tabela 3).

Tabela 3. Participações das etapas do PIB do agronegócio brasileiro de 2010 a 2017.

Entretanto, as semelhanças param por ai, pois o comportamento utilizando os da-
dos do IBGE (2019), em relação a CEPEA (2018), apontam para uma concentra-
ção maior nos agrosserviços, permanecendo durante todo o subperíodo de 2010 
a 2017. 

A maior participação na geração de valor agregado, seriam os agrosserviços que 
representaram cerca de 57% do valor do PIB do agronegócio em 2017. Essas 
diferenças estão também presentes quando analisando os valores do PIB da ca-
deia do agronegócio de bovinocultura do corte, onde para o subperíodo de 2010 a 
2017, os valores estão também concentrados nos agrosserviços chegando a 67% 
em 2014 (Grafi co 9).
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Gráfi co 9. Participação dos quatro agregados que formam a Cadeia do Agronegócio Bovino-
cultura de Corte (a) e o PIB do agronegócio (b) para o Brasil de 2010 a 2017.
Fonte: Elaborado a partir de IBGE (2019).

Os dados referente a cadeia do agronegócio de bovinocultura de corte aponta-
ram para uma maior participação na agregação de valor dos agrosserviços, 
principalmente a partir de 2012 quando chega ao patamar de 65% com 
queda na agropecuária e nos agroinsumos no mesmo ano. 

A partir dai chega a 67% em 2014, com leve queda em 
2016 (63,09%) voltando a aumentar sua participa-
ção em 2017 (66,58%). Esses valores apon-
tam que a etapa mais importante na 
agregação de valor esta associada 
a venda de produto fi nal, prin-
cipalmente voltada para 
o mercado interno 
(Tabela 4). 
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Tabela 4. PIB da cadeia do agronegócio de bovinocultura de corte 2010 a 2017 (R$ milhões 
a preços de 2017).

Pelos valores obtidos pela aplicação da metodologia proposta, chegou a um valor de 
206 bilhões de reais os quatro agregados da cadeia do agronegócio de bovinocultura 
de corte. Esses valores representam 15,98% do PIB do agronegócio, cerca de 3,64% 
do PIB nacional.

Entretanto, verifi ca-se pela série de 2010 a 2017 que houve uma perda de valores 
principalmente de 2016 para 2017 de cerca de 5,35%, associados principalmente 
pela queda no agregado da agropecuária (-18,13%) e agroindústria (-15,41%). Os 
agrosserviços mais importante com 137,4 bilhões de reais teve queda de 0,12% 
fi cando praticamente o mesmo valor verifi cado em 2016.

A queda na agroindustria esta intimamente associada a queda no Coefi ciente de 
Valor Adicionado (CVA) que caiu de 0,1517 em 2016 para 0,0965 em 2017. Isso 
esta associado a uma razão entre valor agregado (VA) e valor bruto de produção 
(VBP) onde a queda no CVA representa aumento dos custos em relação a receita 
bruta obtida, gerando um CVA mais baixo produzindo menos valor agregado do 
produto em relação aos insumos utilizados. Já para a agropecuária, o CVA caiu de 
0,5586 em 2016 para 0,5005 em 2017, ocasionando também uma queda na agre-
gação de valor da mesma forma que o ocorrido na agroindústria.

Em termos de análise do período 2010 a 2017, as taxas de crescimento observa-se 
que os valores mais signifi cantes de crescimento no período foram para agrosserviços 
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acumulando 25,39% de crescimento, embora o subperíodo mais signifi cativo tenha 
sido de 2012 a 2015. Já a maior queda foi verifi ca na agropecuária que acumulou 
11,25% de redução do valor real do PIB sendo 2011/12 e 2016/17 os períodos de 
maior redução na atividade (Tabela 5).

Tabela 5. Taxas de crescimento do valor real dos PIBs dos agregados da cadeia do agrone-
gócio de bovinocultura de corte brasileira (%).

Para os agroinsumos e agroindústria, para o período de 2010 a 2017 os resulta-
dos foram positivos em cerca de 8% de crescimento acumulado, mostrando uma 
amplitude de variação do valor real do PIB para agroindústria. Em termos de des-
pesas e receitas obtidas pelos agregados da cadeia do agronegócio de bovinocul-
tura de corte podem ser analisados através dos valores obtidos de Valor Bruto de 
Produção (receitas) e Consumos Intermediários (despesas) (Tabela 6). 

Em termos de receitas, verifi ca-se que o comportamento das receitas do setor 
agropecuário cresceram menos para o periodo de 2010 a 2017 do que as despe-
sas acumulando um crescimento de 62,45% (Tabela 6). 

Tabela 6. Variações das Despesas e Receitas das atividades Primária e Industrial da Cadeia 
do Agronegócio de Bovinocultura de Corte (%).
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Para os anos de 2011/12 e 2016/17 que houve uma queda nas receitas, enquanto 
que nas despesas apenas 2011/12 foi verifi cada variação negativa. Já os resulta-
dos para a agroindústria apontam para um crescimento contínuo tanto de receitas 
como de despesas, embora assim como a agropecuária, as despesas elevaram-
se mais do que as receitas, fechando com 216% de aumento das receitas, sendo 
2010/11 e 2015/16 se destacam para o crescimento das receitas e despesas.

Os dados relativos ao comportamento do PIB do agronegócio e da cadeia do agro-
negócio de bovinocultura de corte de 2010 a 2017, apresentam um comportamento 
da cadeia acompanhar o crescimento do PIB do agronegócio nacional mesmo com 
pequenas alterações na participação dos componentes (Gráfi co 10).

Os valores obtidos de crescimento em ambos (a) e (b) esta relacionada a agrosser-
viços que teve maior expansão tanto na cadeia do agronegócio de bovinocultura de 
corte como para o PIB do agronegocio brasileiro, 25% e 35% respectivamente. Com 
isso, houve um aumento da participação dos agrosserviços acima da média dos de-
mais agregados, passando a ser 66,6% na cadeia do agronegócio de bovinocultura de 
corte e 56,8% no PIB do agronegócio brasileiro em 2017 (Gráfi co 10).

Em termos de queda, a maior perda de participação dos agregados foi da 
Agropecuária, que no caso da cadeia do agronegócio de bovinocultura de corte 
representaria a agregação de valor na criação de bovinos para corte passando de 
20,3% em 2010 para 15,7% em 2017, acumulando uma queda de 11%.
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Gráfi co 10. Participação e variação dos agregados do PIB da cadeia do agronegócio de 
bovinocultura de corte no Brasil e do PIB do agronegócio e seus componentes (em relação 
ao ano base: 2010).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A cadeia do agronegócio de bovinocultura de corte vem crescendo nos últimos 
anos respondendo por 15,98% do PIB do agronegócio e 3,64% do PIB brasileiro 
em 2017. Isso em termos de valores gerou 206 bilhões de reais envolvendo diver-
sos setores a jusante a montante dentro do agronegócio. 

As estimativas do PIB da cadeia do agronegócio de bovinocultura de corte e sua 
evolução nos últimos sete anos (2010 a 2017) mostram, claramente, que houve mu-
danças estruturais dentro da importância dos agregados que compõe o PIB da cadeia 
mostrando que a expressiva geração da agregação de valor está centrada nos agros-
serviços, respondendo por 66,58% o que equivale a 137 bilhões de reais em 2017.

Pela estrutura de composição do PIB pecuário, nota-se a forte expressividade 
desempenhada no pela cadeia do agronegócio de bovinocultura de corte respon-
dendo por 55,98% do total do PIB pecuário.
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APÊNDICE A - METODOLOGIA
Para atingirem-se os objetivos propostos desta consultoria, foram utilizadas bases 
de dados secundárias provenientes de fontes distintas, sendo que os métodos de 
análise empregados fundamentam-se nos modelos de insumo-produto.

Nesta seção, apresenta-se, primeiramente, o método empregado na obtenção das 
estimativas do valor bruto da produção (VPB) dos principais setores envolvidos 
direta e indiretamente com a cadeia agroindustrial de bovinocultura de corte, den-
tro do horizonte temporal da análise. Em seguida, são descritos a construção das 
matrizes de insumo-produto e o modelo usado para mensurar o Produto Interno 
Bruto (PIB) do agronegócio e PIB da Cadeia Agroindustrial de Bovino de Corte. 

Estimativa da matriz de insumo-produto

Para a elaboração da matriz insumo-produto, provenientes do Sistema de Contas 
Nacional (SCN) é realizada de forma quinquenal pelo IBGE a partir das informa-
ções das Tabelas de Recursos e Usos (TRU) disponibilizadas anualmente. Seus 
resultados proporcionam uma visão detalhada da estrutura produtiva brasileira e 
permitem avaliar o grau de interligação setorial da economia e também os impac-
tos de variações na demanda fi nal dos produtos.

As informações necessárias à elaboração da Matriz de Insumo-Produto (MIP) do 
IBGE da mesma forma que é elaborada a nacional, embora o período de referên-
cia utilizado os valores das TRU, última disponibilização da base realizada no nível 
nacional o ano de 2017.
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Seguindo padrões internacionais, as informações foram sistematizadas de forma 
a compatibilizar as informações dos dados de comercio exterior e pesquisas do 
IBGE relacionadas a construção da TRU. O Sistema de Contas Nacionais (SCN) 
segue as recomendações do System of National Accounts 2008 (SNA 2008), que 
apresenta informações segundo uma classifi cação de produtos e atividades inte-
grada com a Classifi cação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE).

O processo de produção de uma Matriz de Insumo-Produto é realizado em duas 
etapas. A primeira consiste nos trabalhos de compilação de diversas fontes de 
dados e na construção de quadros básicos de produção e consumo. A segunda é 
a aplicação deum modelo matemático que, a partir destes quadros e de hipótese 
sobre a tecnologia empregada, calcula uma matriz de coefi cientes técnicos de 
acordo com o modelo desenvolvido por Leontief (1951).

Como a matriz de insumo-produto nacional para vários anos foram consideradas 
as contas mais signifi cativas para representar a cadeia do agronegócio de bovi-
nocultura de corte, compatibilizando os setores em termos de apresentação se-
guindo a metodologia proposta pela CEPEA de quatro agregados que compõe o 
agronegócio.

Os valores obtidos das TRU foram transformados em Matriz de Insumo-Produto 
onde os valores utilizados são possíveis de convertê-lo no modelo de Leontief as-
sume que os fl uxos intermediários por unidade do produto fi nal, ou seja, a relação 
entre os insumos utilizados em cada setor e a produção total do setor não se mo-
difi ca, sendo fi xo. Esta relação foi denominada de coefi ciente técnico de produção 
(aij) conforme a equação 1:

Assim, podemos derivar o sistema aberto de Leontief, expressando as relações 
econômicas em que o consumo total (zij) seja calculado através dos coefi cientes 
técnicos e os valores de produção de cada setor, adicionados da demanda fi nal, 
conforme a equação 2:

Sendo:

A é a matriz de coefi cientes diretos de insumo de ordem (n x n)

x e y são vetores colunas de ordem (n x 1)

A matriz A gerada é defi nida como resultado da adição dos valores relativos a insumos 
(CI) mais os valores relativos a demanda fi nal resultando nos valores de produção (X).

Resolvendo a equação 4 podemos obter a produção total que é necessária para aten-
der a demanda fi nal:
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Sendo, (I - A)-1 é a matriz de coefi cientes diretos e indiretos, ou a matriz de Leontief, 
que é resultado de uma agregação dos insumos na forma de matriz A subtraído de 
uma matriz identidade (I) para não ocorrer singularidade na transposição devido a 
valores iguais a zero se tornarem um.

Para se calcular o efeito induzido é necessário adotar como endógeno o consumo e a 
renda das famílias no modelo de insumo-produto. Isto se dá pelo fato de que a renda 
das famílias depende do que é produzido em cada setor. Dessa maneira, ao invés de 
usar a matriz A descrita acima, teremos na equação 5:

Sendo Ā a nova matriz de coefi cientes técnicos (n + 1) x (n + 1) contendo a renda (Hr) 
e o consumo (Hc) das famílias. Esse procedimento é realizado para obter o que se 
chama de modelo de Leontief fechado. No modelo aberto de Leontief, os gastos são 
entendidos dentro da noção de que cada insumo obtido tem um efeito sobre a deman-
da na sua relação com o valor bruto de produção. Isso gera um produto no tempo “t” 
que equivale ao VBP e de onde pode ser extraído o PIB. Entretanto, uma economia 
não é estática, a medida que mais insumos são contratados e mais produto é gerado 
há uma tendência por parte dos produtores de incorporarem mais unidades de traba-
lho e de capital.

Com essas novas contratações, setores que são classifi cados de setores de salários, 
ou seja, que esses trabalhadores contratados comprariam suas mercadorias e com 
isso a economia regional teria uma segunda rodada de gastos gerando o que denomi-
namos e efeito-renda ou efeito induzido dos gastos. Sendo assim, o modelo fechado 
de Leontief captura essas relações de consumo das famílias e de pagamento de ren-
da a trabalhadores, considerando-os no cálculo dos impactos de possíveis variações 
na demanda fi nal.

Do mesmo modo, teríamos que os novos vetores de produção total “X”  ((n + 1)x1), e 
de demanda fi nal Ȳ ((n + 1)x1) seriam representados respectivamente pela equação 
6 e 7:
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Sendo que os novos componentes estão relacionados à endogeneização do consu-
mo e da renda das famílias, ou seja, o efeito induzido. Dessa maneira, o sistema de 
Leontief seria representado como na equação 8 e 9: 

Do ponto de vista da álgebra matricial, não é difícil perceber a correção do método, 
mas pode-se entender mais de perto o signifi cado econômico da matriz inversa de 
Leontief. Pós- multiplicando a matriz (I – A) por (I + A + A1 + A2 + A3...+ An), ou seja, 
cada rodada de novo consumo geraria os An até que aquele efeito inicial de desloca-
mento da demanda tenha fi m, chega-se a equação 10:

Como todos os coefi cientes técnicos da matriz A estão entre 0 e 1, fazendo n tender 
ao infi nito, os valores do último termo se aproximam de zero e, dessa forma, pode-
se considerar como resultado da multiplicação apenas o termo I (matriz identidade). 
Sendo assim, conclui-se que (I + A + A1 + A2 + A3...+ An) passa a ser considerada como 
a matriz inversa (I – A) de quando n assume valores altos.

Se houver um aumento da demanda por produtos de determinado setor j, o impacto 
inicial corresponderá exatamente ao aumento da produção deste setor. Esta variação 
está refl etida no primeiro termo I do somatório (I + A + A1 + A2 + A3...+ An). Mas para 
aumentar a produção, o setor j demandaria insumos dos demais setores, segundo a 
proporção estabelecida pela coluna j, gerando novas rodadas de consumo interme-
diário (insumos), consumo das famílias e pagamento de renda. 

Pré-multiplicando o vetor da variação da demanda pela matriz (I - A)-1 chega-se ao 
seguinte resultado: o setor j teria um aumento de produção correspondente à varia-
ção da demanda mais o valor necessário de insumo demandado pelo próprio setor 
em função do aumento da demanda fi nal. Todos os demais setores que fornecem 
insumos ao setor j também teriam suas produções alteradas, ou seja, qualquer setor 
que tiver ligação com o setor que recebeu investimentos terá aumento de sua 
produção proporcional a sua ligação.

O acréscimo seria correspondente à variação da demanda vezes o 
coefi ciente técnico aij. Portanto, o termo A representa a neces-
sidade de insumo do setor originalmente demandado e 
mede os efeitos da “primeira rodada”. Mas a produ-
ção desses insumos demandará, por sua vez, 
outros insumos e o valor desta demanda 
será calculada por meio do termo A2. 
Este encadeamento não tem fi m 
e cada “rodada” é contem-
plada pela inclusão de 
mais um termo no 
somatório.
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As relações do modelo de insumo-produto são representadas observando as vendas 
de um dado setor são utilizadas como insumo no processo produtivo de outro setor ou 
podem também ser consumidas pelos vários componentes da demanda fi nal. De ou-
tro lado, observando-se as colunas nota-se que o processo produtivo de um determi-
nado setor exige uma determinada quantidade de insumos que podem ser originados 
da própria economia ou importados. Este mesmo processo produtivo é responsável 
tanto pelo pagamento de impostos quanto pela geração de valor adicionado, na forma 
de geração de salários e de excedentes.

Figura A1. Tabela de insumo-produto. Fonte: Adaptado de Miller e Blair (2009).

Neste conjunto, a demanda de um dado setor j por insumos originados de outros 
setores é relacionada com o montante de bens produzidos por este mesmo setor j 
e a demanda fi nal, isto é, a demanda das famílias, do governo ou de outros países 
(exportações) é determinada por considerações relativamente não relacionadas com 
o montante produzido nestas unidades (MILLER e BLAIR, 2009). 
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Estimativa dos Indicadores do PIB da cadeia do 
agronegócio de bovinocultura de corte 

Nesse sentido, o procedimento de cálculo do PIB da cadeia do agronegócio de bovi-
nocultura de corte é o mesmo praticado pelo CEPEA em relação ao PIB nacional, isto 
é, a metodologia para o cálculo do PIB do agronegócio fundamentando-se na intensi-
dade da interligação para trás (ates da porteira) e para frente (depois da porteira) da 
agropecuária. O PIB do agronegócio resulta da soma de quatro agregados principais: 
I) insumos para a agricultura e pecuária; II) agropecuária; III) processamento (agroin-
dústria) e; IV) distribuição e serviços (agroserviços e comércio).

Diversos autores preocuparam-se em “medir” a importância do complexo agroindus-
trial ou agronegócio na economia brasileira, entre os trabalhos que se destacaram 
nesta tarefa pode-se citar Araújo et al. (1990); Lauschner (1995) e Furtuoso (1998).

Basicamente, os autores dessas pesquisas mensuraram o agronegócio partindo de 
uma visão sistêmica, utilizando-se de matrizes insumo-produto nacionais, para consi-
derar os fl uxos e transferências de insumos e de produtos entre os setores. Outro pon-
to em comum entre as pesquisas foi a utilização dos trabalhos de Davis e Goldberg 
(1957) e Malassis (1969) como referencial teórico para a metodologia de mensuração 
do agronegócio.

A metodologia de mensuração do agronegócio utilizada neste relatório toma como 
referencial metodológico básico os trabalhos de Lauschner (1995) e Furtuoso (1998) 
analisando a cadeia agroindustrial de bovinocultura de corte de forma agregada.

A defi nição de setores e produtos a serem considerados dentro do CAI de Goiás para 
a cadeia agroindustrial de bovinocultura de corte, recai sobre as particularidades do 
Estado. O cálculo de Valor Adicionado a preços de consumidor (VAPC) é obtido pela 
soma do valor adicionado a preços básicos (VAPB)  aos impostos indiretos líquidos de 
subsídios (IIL), resultando na equação (11).

Para o cálculo do PIB do agregado I (insumos para a cadeia de bovino-
cultura de corte) são utilizadas as informações disponíveis na tabela 
de transações da matriz de insumo-produto referentes aos va-
lores dos insumos adquiridos. As colunas com os valores 
dos insumos são multiplicadas pelos respectivos coe-
fi cientes de valor adicionado por setor i (CVAi) (i 
= 1, ...,n). Para obter-se os Coefi cientes do 
Valor Adicionado por setor (CVAi) divi-
de-se o Valor Adicionado a Preços 
de Consumidor (VAPCi) pela 
Produção do Setor (Xi), 
equação (1).
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Dessa forma, o problema de dupla contagem, comumente apresentado nas mensu-
rações do PIB do agronegócio que são análogas ao dimensionamento da cadeia do 
agronegócio de bovinocultura corte no que tange a quantifi cação dos valores. 

Esse cálculo da equação (1) serve para defi nir o grau de agregação de valor obtida 
dentro do setor. Varia entre 0 e 1, sendo defi nido quanto maior o valor maior o grau de 
agregação do setor sendo valor igual a 1 o VA seria igual ao VBP.

Tem-se na equação (13) a formulação da agregação dos valores de produção do PIB 
do agregado I.

Onde  = PIB do agregado I (insumos) para agronegócio sem a cadeia de bovinocultura 
de corte (k = 1) e cadeia do agronegócio de bovinocultura de corte (k = 2);

zik = valor total do insumo do setor i e; CVAi = coefi ciente de valor adicionado do setor i. 

Essa multiplicação dos valores e posterior somatória seria para que possa desagregar 
do valor de agregação de valor tanto na agropecuária como na agroindústria e nos 
agrosserviços, os valores relativos aos insumos utilizados e seu valor de agregação. 
Assim, seria possível separar o valor de adicionado dos insumos das demais etapas 
consecutivas na cadeia.

Para o agregado I total tem-se na equação (14).

Onde PIBi = PIB do agregado I; PIBi1 = PIB do agronegócio sem a cadeia de bovino-
cultura de corte e; PIBi2 = PIB da cadeia do agronegócio de bovinocultura de corte. 

Com essa estimativa pode-se obter os valores de agregação dos setores da agrope-
cuária dentro do PIB do agronegócio podendo ainda isolar os valores para a cadeia 
agroindustrial de bovinocultura de corte.
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Para o agregado II, considera-se no cálculo os valores adicionados gerados pelos 
respectivos setores e subtrai-se dos valores adicionados destes setores os valores 
que foram utilizados como insumos, mas eliminando o problema da dupla contagem, 
conforme a equação (15).

Onde PIBllk = PIB do agregado II para agronegócio sem a bovinocultura de corte (k 
= 1) e cadeia do agronegócio de bovinocultura de corte (k = 2) e; demais variáveis 
descritas nas equações anteriores. Com essa estimativa, pode-se obter os valores 
relativos a agregação de valor da agropecuária isoladamente descontando o que foi 
utilizado na forma de insumos e considerando os setores relevantes da cadeia. 

Para o agregado II total, a equação (16) descreve a agregação.

Onde PIBll  = PIB do agregado II; PIBll1 = PIB do agronegócio sem bovinocultura de 
corte e; PIBll2 = PIB da cadeia do agronegócio de bovinocultura de corte.

 Para a defi nição da composição das indústrias de base agrícola (agregado III) 
adota-se vários indicadores, como: a) os principais setores demandantes de produtos 
agrícolas, obtido através da matriz de insumo-produto nacional; b) as participações 
dos insumos agrícolas no consumo intermediário dos setores agroindustriais; e c) as 
atividades econômicas que efetuam a primeira, a segunda e a terceira transformação 
das matérias-primas agrícolas. 

Com essa estimativa, pode isolar a agregação de valor dos produtos selecionados, 
neste caso três indústrias: (i) alimentos e bebidas (principalmente frigorífi cos); ii) fa-
bricação de produtos de carne iii) ração balanceada para animais. Dessa forma, na 
equação (17), que é o somatório dos valores adicionados pelos setores agroindustriais 
subtraídos dos valores adicionados dos setores que foram utilizados como insumos 
do agregado II, produz o PIB do agregado III.
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Onde PIBlllk = PIB do agregado III para agronegócio sem cadeia de bovinocultura de 
corte (k = 1) e cadeia do agronegócio de bovinocultura de corte (k = 2); zqk = valor dos 
insumos da agroindústria adquirido pela agropecuária.  Para o agregado III total tem-
se na equação (18) a descrição da somatória. 

No caso do agregado IV, a distribuição fi nal, considera-se para fi ns de cálculo o valor 
agregado dos setores relativos ao Transporte e Armazenagem, Comércio e Serviços. 
Do valor total obtido destina-se ao Agronegócio apenas a parcela que corresponde à 
participação dos produtos agropecuários e agroindustriais na demanda fi nal de pro-
dutos. A sistemática adotada no cálculo do valor de distribuição fi nal do agronegócio 
industrial pode ser representada pelas equações (19), (20) e (21).

Onde DFG = Demanda Final Global; IILDF = Impostos Indiretos Líquidos sobre a 
Demanda Final; PIDF = Produtos Importados pela Demanda Final (no Brasil e no 
Exterior); DFD = Demanda Final Doméstica; VATPC  = Valor Adicionado do Setor de 
Transporte a preços de consumidor; VACPC  = Valor Adicionado do Setor de Comércio 
a preços de consumidor; VASPC  = Valor Adicionado do Setor de Serviços a preços de 
consumidor; MC  = Margens de Comercialização; DFk  = Demanda Final da agronegó-
cio sem cadeia de bovinocultura de corte (k = 1) e da cadeia do agronegócio de bovi-
nocultura de corte (k = 2); DFq  = Demanda Final dos Setores Agroindustriais e; PIBIVk 
= PIB do agregado IV para a agronegócio sem a cadeia de bovinocultura de corte (k = 
1) e da cadeia de bovinocultura de corte (k = 2).

O PIB total do Agronegócio é dado pela soma dos seus agregados, defi nido na equa-
ção (22).
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Onde PIB Agronegóciok = PIB do Agronegócio sem a cadeia de bovinocultura de corte (k 
= 1) e da cadeia do agronegócio de bovinocultura de corte (k = 2).  O PIB do Total do 
Agronegócio, pela soma dos PIBs é dado pela equação (23). 

A metodologia descrita anteriormente pode ser vista de uma forma esquemática na 
Figura A2 que apresenta o processo de obtenção do PIB do Agronegócio. Observa-se 
então que o PIB do Agronegócio pode ser obtido tanto pela soma ponderada do PIB 
dos agregados como pela soma ponderada dos PIBs da agricultura e da pecuária. 

Figura A2. Esquematização do processo de obtenção do PIB do agronegócio – soma do 
agregados. Fonte: Furtuoso e Guilhoto (2003).
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As bases de dados utilizadas estão contidas nas pesquisas de contas nacionais 
(IBGE, 2019a) e regionais (IBGE, 2019b) não divulgam o Produto Interno Bruto da 
cadeia produtiva de determinada atividade. 

Isso é possível pela metodologia sugerida na subseção anterior com a utilização da 
matriz de insumo-produto regional elaborada com uma abertura de 45 setores/produ-
tos. Esse grau de abertura setorial e de produtos possui uma compatibilização com a 
estrutura setorial e de produtos da MIP nacional, calculada pelo IBGE para 68 setores 
e 128 produtos da economia nacional (IBGE, 2019a).

APÊNDICE B - VALORES DO PIB DO 
AGRONEGÓCIO E DA CADEIA DO AGRONEGÓCIO 
DE BOVINOCULTURA DE CORTE
Tabela 7. Valores dos agregados e do PIB do agronegócio brasileiro de 2005 a 2017.
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Tabela 8. PIB da cadeia da bovinocultura de corte de 2001 a 2019 (R$ milhões a preços de 
2007).

Tabela 9. Valor bruto de produção dos produtos da pecuária brasileira de 2005 a 2019* (em 
bilhões de reais).
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Tabela 10. Volume de produção e de exportações brasileiras dos dois principais produtos de 
abate de bovinos e reses, exceto suíno, de 2005 a 2017 em toneladas.

Tabela 11. PIB da cadeia da bovinocultura de corte de 2010 a 2017 (R$ milhões a preços de 
2017).



O Centro de Inteligência da Carne Bovina 
trabalha com dois objetivos primordiais.

Promover a antenagem, captura e análise de sinais 
e tendências de desdobramentos tecnológicos e 

do mercado de inovações relevantes à tomada de 
decisão dos stakeholders envolvidos na cadeia 

produtiva da carne bovina brasileira.

Produzir, sistematizar e dispor informações e 
dados de maneira organizada visando a melhor 

coordenação da cadeia produtiva da carne bovina 
brasileira promovendo ganhos competitivos para 

seus stakeholders.




